Astor, o Humanista.
Astor sente-se mal. Procura Dr. Bhalsamos. Diagnóstico: Solidão. Não, não; teoricamente ele está conformado. Sabe-se o último dos humanistas. Isso já não lhe incomoda mais. Trata-se de uma outra situação. Astor quer sentir-se gostado, quer gostar de alguém. Pouco importando credo, cor ou seja lá o que for. Qualquer coisa estaria bom para ele. Mas é sempre a mesma rotina: solidão no trabalho, solidão em casa. Não consegue se conectar. Mora na Avenida São João, num cubículo 3X4. É um prédio velho, caindo aos pedaços, cheio de traças e cupim. Mas Astor quer se tratar. Por recomendação de Dr. Bhalsamos compra uma web-cam. 

_A medicina agora trabalha assim, Dr?


_Claro! Está bem aqui no DSM-5: “para curar de solidão solitária dever-se-á receitar ao paciente pequenas doses de solidão coletiva”.
Astor sente-se melhor. Quase feliz. Parece revitalizado. Será finalmente como todos. Continuará sozinho, claro. Mas sua solidão poderá ser compartilhada com muitos outros iguais a ele. É uma sensação parecida com aquela que ele sentiu ao levar para casa seu micro computador de última geração. Experimenta-se, mais uma vez, através de uma identidade. Experimenta-se um solitário. Depois de comprar e instalar sua panacéia, resolve, extremamente excitado, masturbar-se. Astor prefere a masturbação, pois acha que o sexo machuca as pessoas. Pior que isso, sempre ao transar com alguém se sente machucando a outra pessoa; é horrível, animalesco, lhe causa muitas preocupações com relação aos direitos humanos. Com a masturbação não há esse problema. Há outros, claro. Mas agora com a web-cam isso também vai melhorar. Ele penetra no meio eletrônico de todas as noites. Seu chat pornográfico predileto continua o mesmo. Porém hoje ele vai usar um nick diferente. Ao invés de “Solitário Carente”, ou “Louco para te Amar (h)”, escolhe “Excitado web-cam”. A sala está cheia. Precisa esperar um pouco. Reflete sobre seu nick, acha um pouco agressivo. Caso fosse uma mulher falaria com alguém assim? Talvez. A sala abre uma vaga. Ele entra. Abre a lista de nicks femininos: “Potra”, “Loira querendo dar”, “Quero gozar, pelo amor de Deus (M)”, “Fêmea”, “Aninha16”, “Quero na Bundinha (M)”, “Curiosa”, “Chupo seu Pau a noite inteira (M)”, etc. Astor envia a mesma mensagem para o reservado de todas:


_Oi gatinha, quer me ver pelado? tenho web-cam...

Depois de alguns segundos Aninha16 responde:


_Web-cam? Como funciona?

_É só você ter MSN...você tem?


_Tenho!


_Então me passa...


_lolitinha_1717@hotmail.com
Astor copia, com o botão direito do mouse, o e-mail de Aninha. Abre seu MSN e cadastra o dela.

_Oi – diz Aninha, que agora é Lolitinha – esse é você, rsrrrsrs?


_Esse quem?


_Esse na foto, rsrrrs? – Ao invés da imagem de Astor aparecia uma bola no MSN de Aninha, ou Lolitinha. Astor percebe o erro e o corrige rapidamente.

_Ah! Agora sim...mas tá meio escuro aí, né?...– Astor levanta-se, veste a calça, vai até o interruptor e liga a luz.


_Melhorou?


_Melhorou!


_Você tem namorado? – Pergunta Astor se masturbando em frente a web-cam.


_Tenho – Responde Aninha e desliga a conexão com o MSN de Astor.

Astor retorna para o Chat à procura de outras mulheres. Envia novamente sua frase pronta. Reenvia, envia outra vez e vai tentando. Enquanto nenhuma delas responde, ele aproveita para se masturbar apreciando as famosas fotos evangélicas que passam tela abaixo. Vai tudo bem até que “Marcos web-cam” inicia uma polêmica. Ele estaria sendo assediado por homoeróticos usando nicks femininos. 


_Eu pedi pra ela ligar pra mim e ela começou com uns papos estranhos. Vocês não me enganam suas bichonas. Né Aninha, viadão... Sai fora seu viado... vou encher de vírus o rabo dessas bichas. 

Os demais nicks masculinos apoiaram “Marcos web-cam”:


_Saiam daqui seus viados – Dizia “Pauzudo”.


_Vamos infectar o micro de vocês, suas bichonas. – Era a mensagem de Garanhão, etc. Astor permaneceu segurando silenciosamente o seu bilau. Nunca gostou de baixarias. Tentava novamente persuadir alguma mulher a lhe observar pelado e foi aí, justamente, que ele teve uma triste visão. Todas as mulheres do chat estavam saindo, assustadas, da sala. Astor deixa escapar um risinho irônico pelo canto esquerdo da boca e sentindo-se muito superior, aos demais, analisa a situação. Aninha tem apenas 16 aninhos. Provavelmente mora ainda com os pais e não quis acordá-los às 04:48h da madrugada com uma conversa erótica ao telefone. As demais mulheres fizeram bem sendo solidárias a ela. É preciso, definitivamente, combater a arrogância masculina. Astor ri. Continua pensando. Obviamente que esses caras só poderiam acabar assim, sozinhos. Masturbando-se para imagens digitalizadas noites e noites a fora. São todos uns estúpidos, insensíveis. Que mulher gosta disso? De apanhar, de ser maltratada? Nenhuma. Mesmo que o maltrato seja virtual. Elas estão fartas disso. A mulher de hoje quer muito carinho, quer compreensão. Quer alguém bondoso e amável. Alguém que a deixe falar, que a deixe se expressar livremente. Esses caras são uns boçais. Astor fica irritado. Muito irritado. Decide mostrar a todos o quão solidário ele pode ser a uma causa justa. Ejacula. Desliga o micro e vai dormir. 
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